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RESUMO: O presente artigo traz uma reflexão acerca da importância dos gêneros textuais 

no processo de ensino-aprendizagem na Educação de Jovens e Adultos (EJA), na perspectiva 

para a formação do aluno/leitor. O estudo tem como objetivo a importância dos gêneros 

textuais no processo de aprendizagem desses alunos nesta modalidade de ensino. Esses 

alunos buscam na EJA uma oportunidade para concluírem os seus estudos que foram 

interrompidos na idade regular, independentemente dos motivos que deram causa para o 

abandono escolar. Trata-se de um público heterogêneo que apesar de não ter concluído seus 

estudos, possui experiência de vida e leitura de mundo, que exigirá do professor estratégias 

metodológicas no desenvolvimento das práticas de leituras e de escrita no dia a dia da sala 

de aula, para facilitar a compreensão da leitura e da produção textual, diante do lapso 

temporal pela ausência do ambiente escolar. Portanto, para este fim, o estudo apresenta de 

forma concisa sobre a educação de jovens e adultos e o direito à educação dos sujeitos da 

EJA; a importância da leitura para a formação leitora dos alunos no ensino da EJA. 

Posteriormente, uma breve discussão sobre os gêneros textuais no ensino-aprendizagem na 

EJA. Por fim, é exemplificado a diferença entre gêneros textuais e tipos textuais. A 

metodologia utilizada foi a pesquisa do tipo bibliográfica, cuja fundamentação teórica é 

respaldada por autores que tratam sobre as questões dos gêneros textuais no ensino da EJA. 

Evidenciou-se nas considerações finais que a escola no processo de ensino-aprendizagem, 

destinado ao público da EJA, deve considerar o contexto social onde esses sujeitos estão 

inseridos. Conclui-se, então, que, os gêneros textuais podem contribuir para o processo de 

aprendizagem desses alunos, uma vez que favorecem à função sociocomunicativa. A 

diversidade dos gêneros textuais é fundamental para aprimorar a formação leitora dos 

alunos, na perspectiva do uso da linguagem no processo de leitura e de escrita.   
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ABSTRACT: This article reflects on the importance of textual genres in the teaching-

learning process in Youth and Adult Education (EJA), from the perspective of 

student/reader education. The study aims at the importance of textual genres in the 

learning process of these students in this teaching modality. These students seek an 

opportunity in EJA to complete their studies that were interrupted at the regular age, 

regardless of the reasons that caused them to drop out of school. This is a heterogeneous 

public that, despite not having completed their studies, has experience of life and reading 

the world, which will require methodological strategies from the teacher in the development 

of reading and writing practices in the day-to-day of the classroom, to to facilitate the 

understanding of reading and textual production, given the time lapse due to the absence of 

the school environment. Therefore, to this end, the study concisely presents the education 

of young people and adults and the right to education of EJA subjects; the importance of 

reading for the reading formation of students in the teaching of EJA. Subsequently, a brief 

discussion on textual genres in teaching-learning in EJA. Finally, the difference between 

textual genres and textual types is exemplified. The methodology used was bibliographic 

research, whose theoretical foundation is supported by authors who deal with issues of 

textual genres in the teaching of EJA. It was evident in the final considerations that the 

school in the teaching-learning process, aimed at the EJA public, must consider the social 

context in which these subjects are inserted. It is concluded, then, that textual genres can 

contribute to the learning process of these students, since they favor the socio-

communicative function. The diversity of textual genres is essential to improve students' 

reading training, from the perspective of language use in the reading and writing process. 

Keywords: Youth and Adult Education. Teaching-Learning. Textual genres. 

1.INTRODUÇÃO 

Percebemos que vivemos diante de um contexto de muitas complexidades no cenário 

nacional com relação às mudanças no processo educacional. Atualmente, os investimentos 

em políticas públicas para a Educação de Jovens e Adultos – EJA, não atendem às 

necessidades educacionais concernentes para a melhoria no ensino-aprendizagem dos alunos 

nesse espaço educativo, a fim de garantir o direito estabelecido pelo princípio da igualdade 

resguardado pela Constituição Federal de 1988 (BRASIL, 1988), e pela Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação 9.394/1996, reconhecendo que a educação é um direito de todos e dever 

do Estado (BRASIL, 1996). 

Nesse sentido, a EJA ao longo de sua história se coloca como sendo a única 

oportunidade para oferecer uma educação de qualidade para todos aqueles que não tiveram 

acesso à escola na idade apropriada, a fim de combater as desigualdades sociais e a exclusão.  



 

Revista Ibero- Americana de Humanidades, Ciências e Educação- REASE      
 

 

 
 

Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação. São Paulo, v.9.n.05. mai. 2023. 
ISSN - 2675 – 3375 

 

2097 

Sabemos que o abandono dos jovens e adultos da escola têm diversos motivos e, um 

desses motivos, reside na dificuldade de aprendizagem em que de maneira geral a leitura 

praticada na escola na maioria das vezes não contempla às diversidades dos saberes que estes 

sujeitos acumularam ao longo de suas vidas. 

Outra informação relevante para a permanência do estudante no ambiente escolar é 

conciliar trabalho e escola, haja vista que a distância entre a residência e o trabalho se dão 

por não haver escola para essa modalidade de ensino para atender a esse público nas 

proximidades do trabalho, como também de suas residências, além dos horários para 

assistirem às aulas, sendo também um fator importante para o abandono e, nesse sentido, se 

faz necessário que o currículo por se tratar de um público heterogêneo, onde muitos alunos 

trabalham e estudam, urge um repensar na flexibilização de horários em detrimento de 

facilitar o acesso e a permanência desses sujeitos no ambiente escolar. 

Vale dizer que, o ensino oferecido pela EJA não se resume tão somente pelo fato de 

o aluno reingressar para concluir os seus estudos, vai muito além disso, é na perspectiva de 

uma formação transformadora e autônoma, necessária para a utilização de trocas de 

experiências, diante de uma sociedade letrada em que ele precisa ser letrado.  

Neste contexto, este estudo visa refletir sobre a necessidade da utilização dos gêneros 

textuais na formação leitora dos alunos que frequentam a modalidade de ensino EJA, que se 

correlacionem com a experiência prévia dos alunos, na perspectiva de promover diferentes 

situações de aprendizagens, diante de um mundo globalizado, onde cada vez mais exige que 

o sujeito possua múltiplos letramentos.  

Desse modo, por meio deste estudo, será abordado a importância dos gêneros textuais 

no ensino da educação de jovens e adultos, no sentido de compreender como está estruturado 

o processo de ensino aprendizagem para os sujeitos dessa modalidade de ensino e como essas 

ferramentas (gêneros textuais) podem contribuir para a formação leitora desses sujeitos. 

Será apresentada uma breve discussão sobre a leitura na utilização dos tipos de gêneros 

textuais por meio da prática pedagógica como estratégia a ser utilizada pelos professores de 

língua portuguesa, no sentido de facilitar a leitura e a compreensão dos textos trabalhados 

no dia a dia da sala de aula, na perspectiva de tornar a aprendizagem dos alunos, além de 

prazerosa e significativa, transformadora e autônoma.   

A metodologia utilizada foi a pesquisa bibliográfica, cuja fundamentação teórica foi 

respaldada por autores como: Soares (2013), Freire (2011), Santos e Dantas (2017), Marcuschi 
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(2005), Travaglia (2018), Menezes (2017), dentre outros. A revisão bibliográfica se deu por 

meio de periódicos, revistas eletrônicas, livros e sites de internet. No tocante às reflexões 

empreendidas sobre as discussões de textos que foram utilizados neste estudo, estão de 

acordo com os fundamentos teóricos e conceituais da EJA.      

Com base nesse argumento, entendemos que, a pesquisa bibliográfica tem como 

objetivo, buscar soluções para problemas (hipóteses) por meio de referenciais teóricos 

publicados, analisando e discutindo as várias contribuições científicas. Esse tipo de pesquisa 

trará subsídios para o conhecimento de quais pesquisas foram realizadas e como e sob que 

enfoque e/ou perspectiva os temas apresentados na literatura científica foram tratados. 

Portanto, é muito importante que o pesquisador realize sistematicamente um planejamento 

do processo de pesquisa, abrangendo desde a definição da temática, passando pela construção 

lógica até a decisão da sua forma de comunicação e divulgação (BOCCATO, 2006). 

2. A EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS E O DIREITO À EDUCAÇÃO DOS 
SUJEITOS DA EJA  

A educação de jovens e adultos é uma modalidade de ensino que faz parte da educação 

básica e tem como princípio atender aos alunos que por diversos motivos tiveram que 

interromper os seus estudos. Vale ressaltar que esse público é formado por jovens e adultos 

com idade a partir de 15 anos, em que na sua grande maioria é formada por trabalhadores, 

chefes de família que exercem suas atividades laborais no período diurno e estudam no 

período noturno e, neste sentido, muitos alunos poderão chegar à escola com atraso para 

assistirem às aulas. Nesta perspectiva, o horário de aula desses sujeitos/alunos para essa 

modalidade de ensino, deveria ser diferenciado para facilitar o seu acesso ao ambiente 

escolar. 

Neste contexto, Soares (2013, p. 5) explica que: 

A EJA, historicamente, tem essência e prática marcadas pela oferta de ensino em 
horário noturno, mas para que possa constituir direito há que oferecer estratégias 
metodológicas plurais em horários diferenciados, considerando a diversidade de 
sujeitos, expectativas e necessidades, sejam eles trabalhadores noturnos ou que não 
podem se ausentar do lar à noite — o caso de mães de família com filhos pequenos 
— ou cujos horários livres, em que podem ir à escola, não coincidem com o noturno. 

Dessa forma, cabem aos órgãos que compõem o sistema educacional brasileiro 

desenvolver políticas educacionais com mudanças curriculares para atender as 

especificidades dos alunos que estudam na EJA, entendendo que essa modalidade de ensino 
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possui características singulares e que o direito à educação é um direito fundamental 

assegurado pela Constituição Federal de 1988. 

Vale ressaltar que, o direito à educação também foi recepcionado na Lei de Diretrizes 

e Bases da Educação, Lei nº 9.394/96, ao afirmar que:  

Essa acepção do direito à educação está entre os princípios consagrados na 
Constituição brasileira e se repete ipsi litteris na Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional. O inciso I do artigo 3º da LDB refere-se expressamente à 
igualdade de condições de frequência e permanência na escola. Ressalte-se que a 
formulação desse princípio já exige certa ampliação do direito à educação, pois não 
se limita apenas às oportunidades de aprendizagem, mas também à permanência 
do aluno na escola. Esse alargamento do direito resulta do contexto da educação 
brasileira, onde um número significativo de crianças e jovens estão fora da escola - 
não só pela falta de possibilidade de acesso, mas principalmente porque um grande 
número de alunos é excluído precocemente -, o que impede a implementação deste 
direito (PEREIRA; TEIXEIRA, 2007, p. 2-3). 

Com relação ao direito à educação de jovens e adultos, a LDB traz um novo 

entendimento que passa a vigorar com a seguinte redação:   

Art. 37. A educação de jovens e adultos será destinada àqueles que não tiveram 
acesso ou continuidade de estudos no ensino fundamental e médio na idade própria. 
§1º Os sistemas de ensino assegurarão gratuitamente aos jovens e aos adultos, que 
não puderam efetuar os estudos na idade regular, oportunidades educacionais 
apropriadas, consideradas as características do alunado, seus interesses, condições 
de vida e de trabalho, mediante cursos e exames. §2º O Poder Público viabilizará e 
estimulará o acesso e a permanência do trabalhador na escola, mediante ações 
integradas e complementares entre si (BRASIL, 1996, p. 19). 

Para além dessas pontuações, o direito à educação é um direito social, um tema antigo 

e atual, que está presente em várias sociedades como objeto de constante debate público, 

“ainda que não represente a efetivação do mesmo, tem na confirmação do seu caráter legal 

um dos primeiros passos na luta pelos direitos sociais” (CARDOSO, 2018, p. 49).  

Neste mesmo contexto, a luta pela garantia do direito à educação de jovens e adultos 

é um processo contínuo e considerado necessário para a proteção do resgate de um direito 

consagrado na Constituição Federal de 1988, podendo continuar numa situação de 

desfavorecimento. Promover propostas político-pedagógicas que contemplem esse 

segmento, incluindo saúde, geração de emprego e renda, dentre outras, é promover a 

possibilidade de novas conquistas para esse público (ANDRADE, 2016). 

Desse modo, precisa-se compreender o significado das conquistas e dos direitos 

constitucionais e civis estabelecidos na legislação vigente, que dão sustentação a EJA, a 

exemplo da Lei nº 9.394/96, que enfatiza a independência, flexibilidade e liberdade no 

comprometimento de escolas e educadores para um ensino de qualidade (ANDRADE, 2021). 
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Tal afirmação está pautada na seguinte questão, ou seja, simplesmente saber ler não 

é suficiente. É imprescindível que o leitor seja um sujeito crítico capaz de interpretar e 

entender as diversas maneiras pelas quais a leitura se apresenta. É necessário ler nas 

entrelinhas e buscar um desenvolvimento significativo por meio da prática da leitura de 

acordo com seu conjunto de saberes. 

3. A IMPORTÂNCIA DA LEITURA PARA A FORMAÇÃO LEITORA DOS 
ALUNOS NO ENSINO DA EJA  

Vivemos em uma sociedade letrada em que o processo de leitura se torna relevante 

para os alunos da EJA, “pois através dela adquire conhecimento e melhora a comunicação 

com as demais pessoas e interpreta melhor o problema e acha a solução para o mesmo.  O 

ato de ler não é simplesmente o processo de memorizar silabas, mas a capacidade de refletir 

criticamente o próprio processo de ler e escrever, na qual compreende o conceito da 

linguagem” (FREIRE, 2000 apud LIMA; NASCIMENTO, 2017, p. 4-5). 

Ademais, a leitura é uma fonte de conhecimento em todas as áreas e em todos os 

níveis de ensino. E, principalmente, um instrumento de desenvolvimento social que 

possibilita combater as desigualdades sociais. Por isso, é urgente a necessidade de turmas de 

EJA, onde os alunos que foram excluídos do ensino regular retornem à sala de aula para 

adquirirem a certificação básica. E, assim, poderem obter outras oportunidades de ensino e 

de emprego (SOUZA, 2014).     

Por outro lado, o ensino destinado ao público da EJA requer que o docente, ao realizar 

suas atividades de leitura, esteja ciente de que essas pessoas permaneceram por um longo 

período afastadas do ambiente escolar, porém adquiriram conhecimentos por meio de suas 

vivências e desenvolveram habilidades para interpretar a realidade. Essa característica 

singular torna a EJA uma modalidade de ensino exclusiva no âmbito da Educação Básica. 

Santos e Dantas (2017, p. 3) afirmam que: 

A leitura de mundo é um conceito trazido por Paulo Freire ao desenvolver 
atividades suas na alfabetização de adultos. Esta expressão muito utilizada pelo 
autor está inserida no livro, A importância do Ato de Ler, é também uma 
terminologia estreitamente vinculada aos estudos da linguística textual no que 
tange à construção da leitura pelo ser humano. 

Freire (2011, p. 19-20) enfatiza que a leitura de mundo é importante no sentido em que 
ela   

Precede a leitura da palavra, daí que a posterior leitura desta não possa prescindir 
da continuidade da leitura daquele. Linguagem e realidade se prendem 
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dinamicamente. A compreensão do texto ao ser alcançada por sua leitura crítica 

implica a percepção das relações entre o texto e o contexto.  

Em outras palavras, o processo de leitura amplia o conhecimento dos alunos da EJA, 

principalmente para “a construção do pensamento e da linguagem2”, contribuindo para a 

organização das ideias e, neste sentido, a atuação do professor pode ter um papel 

determinante na formação leitora desses respectivos alunos. Afinal, 

Contando com o envolvimento não só dos alunos, como também dos professores, 
a leitura se concretiza como processo que difunde ideias tendo uma interpretação e 
certo significado, com isso é de extrema importância criar situações para que o 
exercício de ler possa produzir sentido e razão crítica da informação acumulada de 
forma autônoma (NASCIMENTO, 2011 apud MELO, 2018, p. 17). 

Infelizmente, o que observamos hoje em dia é que os livros vão ficando esquecidos e 

outros meios vão ganhando o interesse, como televisão, redes sociais vídeo games, entre 

outros. É aí que encontramos a necessidade de explorar as variedades dos gêneros textuais, 

preparando o educando para que ele esteja apto a ler diferentes linguagens, inclusive 

utilizando a mídia, pois também é preciso acompanhar o mundo moderno. 

Outro fator importante para que a leitura seja prazerosa, é que devemos partir sempre 

dos interesses que os alunos trazem. Assim como, o processo de palavras geradoras, criadas 

por Freire, onde seleciona palavras que tenha significados para a vida dos educandos e estas 

servem de base para a iniciação da leitura. Palavras que sejam associadas às necessidades 

fundamentais do grupo, tais como: habitação, alimentação, vestuário, transporte, saúde e 

educação (MELO, 2018). 

Entende-se, assim, que a leitura exerce uma função primordial no processo de 

aprendizagem para os alunos da EJA, uma vez que essa modalidade de ensino busca fornecer 

uma formação que os capacite a aprimorar sua qualidade de vida e, ao mesmo tempo, a 

participar ativamente das questões sociais. Neste sentido, o professor pode promover o 

desenvolvimento da leitura ao relacioná-la com as experiências vivenciadas pelos alunos.  

Por conseguinte, é importante explorar diferentes gêneros textuais, preparando os 

alunos para lerem diferentes linguagens, incluindo a mídia, para que possam acompanhar os 

avanços do mundo moderno. Além disso, é essencial começar com os interesses dos alunos 

para tornar a interpretação de texto uma atividade prazerosa, selecionando palavras que 

 
2Expressão utilizada no livro: “A Construção do Pensamento e da Linguagem L. S. V i g o t s k i” (Texto 
integral, traduzido do russo Pensamento e linguagem). Tradução: Paulo Bezerra - Professor Livre-Docente em 
Literatura Russa pela USP. 
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tenham relevância para a vida dos alunos e que possam servir de base para a iniciação da 

leitura. 

4. OS GÊNEROS TEXTUAIS NO ENSINO-APRENDIZAGEM NA EJA  

O ensino de gêneros textuais no contexto da Educação Básica tem sido intensificado 

nos últimos anos, propondo-se ir ao encontro das necessidades de aprendizagens dos agentes 

que compõem o contexto educacional brasileiro, isto é, dos discentes. Diante disso, é 

relevante elucidar os motivos dessa abordagem no âmbito escolar, bem como, levar em 

consideração os contextos em que esses textos circulam (SOUSA, 2016). 

Logo, ao desenvolver um trabalho com adultos, tornam-se necessárias adaptações no 

currículo para melhor atender às exigências desse público. Pois o aluno da EJA chega à escola 

com uma bagagem cultural bastante diversa, por isso os educadores devem realizar um 

trabalho que valorize os conhecimentos dos discentes [...] (MENEZES, 2017).  

O papel da escola é, então, de oportunizar situações favoráveis a compreensão dos 

usos e características dos gêneros textuais orais e escritos e, preferencialmente, de domínio 

formal. Em outro ponto, essa situação não anula a necessidade e o compromisso com SEA 

— Sistema de Escrita Alfabética e, sim, reorienta a sistematização do ensino. Isso quer dizer 

que, embora alfabetizar e letrar sejam tarefas diferentes, num ensino ideal elas são 

indissociáveis (MORAIS e ALBUQUERQUE, 2004 apud SILVA, 2018). 

Nessa perspectiva, é preciso implementar um processo de didatização para alcançar 

os objetivos pedagógicos na abordagem dos gêneros. Esse processo de didatização é 

desencadeado pela necessidade de ensinar, que exige a modificação do conhecimento, 

convertendo-o em objeto de ensino: é preciso selecionar, adaptar e organizar conteúdos, além 

de elaborar estratégias e material didático pertinentes aos objetivos pedagógicos. Assim, 

trabalhar com gêneros na escola não deve ser apenas a transmissão de conhecimentos 

construídos no campo da linguística. Por exemplo, na escola, o fundamental não é classificar, 

definir, conceituar os gêneros, ainda que isso possa até fazer parte de alguma situação de 

ensino e de aprendizagem. O fundamental é que, com base em uma situação-problema, se 

selecionem os gêneros(s) que pode(m) atender às necessidades de leitura e/ou escrita, para 

o desenvolvimento das competências linguísticas, textuais e discursivas (SANTOS, 2007). 

Assim, a abordagem dos gêneros textuais no contexto da educação de jovens e adultos 

é pautada na realidade em que a turma se insere, pois é preciso oferecer aos alunos subsídios 
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precisos para que os estudantes possam encontrar uma finalidade social na receptividade de 

trabalho com os gêneros. Nesse entendimento, o ensino consiste em propostas de ação e 

reflexão sobre as práticas pedagógicas que se concretizam na experiência do dia a dia da sala 

de aula, que oferecem as mesmas oportunidades de interação a partir do ensino adequado de 

situações comunicativas (SOUSA, 2016). 

Para Marcuschi (2005), os gêneros ajudam a organizar e estabilizar as atividades 

diárias de comunicação. São entidades sócio discursivas e formas de ação social 

incontornáveis em todas as situações de comunicação. No entanto, mesmo que sejam 

altamente interpretativos e preditivos das ações humanas em qualquer contexto discursivo, 

os gêneros não são instrumentos estanques e enrijecedores da ação criativa [...].  

Ademais, os gêneros textuais estão presentes em diversos momentos no processo 

comunicacional, como afirma Bazerman: 

Os gêneros nos ajudam a navegar diante dos complexos mundos da comunicação 
escrita e da atividade simbólica, porque ao identificar um tipo de texto, 
reconhecemos muitas coisas sobre o contexto social e institucional, as atividades 
propostas, os papéis disponíveis para o escritor e o leitor, os motivos, as ideias, as 
ideologias e o conteúdo esperado do documento e o lugar de onde tudo pode caber 
em nossa vida (BAZERMAN, 2006, p. 84). 

Diante dessa assertiva, podemos [...] considerar que os textos se manifestam sempre 

num e noutro gênero textual. É importante, pois, ter um conhecimento significativo sobre a 

estrutura dos gêneros para bem produzir e compreender textos, criando um dialogismo entre 

as várias formas de dizer/escrever. A língua reflete as atividades humanas e, nessa 

funcionalidade, devem ser analisados os elementos ideológicos incluídos nessas ações 

(COSTA, 2011).  

O educador da EJA precisa descobrir quais são os gêneros textuais que os educandos 

estão familiarizados (orais ou escritos), quais são suas preferências e quais podem ser úteis 

para a vida em sociedade. Dessa forma, o educador da EJA precisa trazer, para suas aulas, 

textos informativos de diversas áreas do conhecimento, [...] sempre com finalidade de 

ampliar os conceitos e conhecimentos dos alunos (SILVA; QUEIROZ; MONTEIRO, 

2015). 

Considerando o exposto, é possível afirmar que os gêneros textuais permitem que os 

professores da EJA realizem atividades de leitura e escrita “com o objetivo de apresentar 

instrumentos didáticos para que os estudantes adquiram certas habilidades e competências 

no eixo da produção de texto [...]. A ideia defendida é que as atividades de leitura podem 
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contribuir para o processo de produção de texto. Todavia, vale ressaltar que há uma ênfase 

na articulação com esse eixo para aprendizagem das características do gênero e pouco nos 

elementos sociodiscursivos e contextos de produção” (TEODORO; VIANA; LIMA, 2017, 

p. 16). 

Nesse contexto, os gêneros e as ideias interagem e conversam, não sendo mais 

propriedade absoluta deste ou daquele e, sim, produto de uma construção conjunta de saberes 

constituída ao longo do tempo e da história, indissociáveis das relações humanas, permeados 

justamente por meio delas, que apesar de toda a tecnologia atual, ainda são e sempre serão 

de alguma forma, permanentes e insubstituíveis, seja por qual veículo e meio de 

comunicação possam se estabelecer e consolidar (CUNHA, 2018). 

Segundo Quaresma (2011), os gêneros textuais não são apenas instrumentos de 

comunicação, mas um grande recurso no processo ensino- aprendizagem. Assim, deve-se 

lançar mão de atividades que explorem essa diversidade textual para que o aluno aprimore 

seus discursos e possa assumir uma postura crítica e participativa frente aos textos 

trabalhados, além de mostrar sua função em situações concretas de uso da língua e não 

apenas “decifrar” cada texto sem ter um aprendizado mais contextualizado. 

Ao passo que, os tipos textuais podem ser definidos como sequências linguísticas que 

formam diferentes gêneros textuais. Dessa forma, são responsáveis por preencher a 

estrutura do gênero. Deve-se enfatizar que os gêneros textuais não podem ser estudados 

isoladamente de sua relação com a realidade social e humana.  

5. A DIFERENÇA ENTRE GÊNEROS TEXTUAIS E TIPOS TEXTUAIS  

O termo gênero se presta a duas concepções de linguagem, a comunicativa e a 

enunciativa. Sendo um fenômeno que paira entre ambas, passa a sofrer uma imprecisão 

quanto ao que qualifica, o texto ou o enunciado.  Por isso, ao adotar em sala de aula os termos 

gênero discursivos ou gênero textual, necessitamos ter clara a exigência de justificativas 

sólidas (BONINI, 2001).   

Para Jesus (2010), o gênero textual consiste na mobilização desses caracteres, em 

função da comunicação. Entende-se, assim, que o gênero textual consiste na ação pela 

linguagem ou realidade discursiva, que se define por meio de intenções e objetivos 

comunicativos. Assim sendo, o ensino de leitura e escrita pela abordagem de gênero 
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considera o fato de que as unidades da língua desempenham funções comunicativas 

específicas no interior de cada gênero textual/discursivo.  

Com relação ao tipo textual, é identificado e se caracteriza por instaurar um modo de 

interação, uma maneira de interlocução segundo perspectivas que podem variar constituindo 

critérios para o estabelecimento de tipologias diferentes (TRAVAGLIA, 2018). 

Para Travaglia (2018, p. 1365), ao referir-se as tipologias textuais, ele destaca algumas 

como sendo fundamentais na estruturação do texto:   

a) Na narração tem-se acontecimentos ou fatos organizados em episódios os quais 
contêm indicação e detalhamento (geralmente de acordo com a descrição) de lugar, 
tempo, participantes/actantes/personagens mais acontecimento(s) (ações, fatos ou 
fenômenos que ocorrem); b) Na descrição o conteúdo é sempre a localização do 
objeto de descrição (que é opcional), acompanhada das suas características (cores, 
formas, dimensões, texturas etc.) e componentes ou partes; c) Na dissertação o que 
interessa e aparece como informação são as entidades, as proposições sobre elas e 
as relações entre essas proposições, preferencialmente as de condicionalidade, 
causa/consequência, de oposição (ou contrajunção), as de adição (ou conjunção), 
de disjunção, de especificação/ ampliação / exemplificação, comprovação etc. d) 
Na injunção tem-se sempre a indicação de algo a ser feito e/ou como ser feito. 

Diante desse contexto, a escolha dos tipos de gêneros textuais a serem trabalhados 

na prática pedagógica é uma estratégia que deve ser utilizada pelo professor considerando 

que os alunos da EJA estão em processo de formação. Afinal, 

É preciso valorizar os saberes dos alunos, promovendo uma maior interação com o 
texto lido e seus elementos a partir de suas vivências, ajudando os educandos a 
compreenderem o mundo o qual estão inseridos. Dessa maneira, torna-se 
necessário que o indivíduo consiga estabelecer relações entre o contexto social que 
está inserido e o texto que está sendo lido, tornando assim a sua leitura reflexiva e 
crítica. [...] Pois, se a escola não proporciona a inserção da leitura na vida dos 
estudantes da EJA, acaba afastando-os cada vez mais dos livros e da leitura, e acaba 
por ajudar a consolidar ideia de que a leitura é algo enfadonha (MENEZES, 2017, 
p. 28). 

Entretanto, os alunos precisam ser orientados sobre os tipos de gêneros textuais que 

existem na estrutura do texto em que muitas vezes no processo de ensino-aprendizagem a 

escola faz “uma confusão em relação à terminologia, ora trabalha-se com tipo, ora trabalha-

se com gênero ou pior, ainda, ora estabelece-se uma confusão com tipo e gênero [...]” 

(FABRI; NOGUEIRA, 2009, p.1567). 

Por outro lado, deve-se entender que em geral o termo "tipo de texto", amplamente 

utilizado nos livros didáticos e no nosso dia a dia, é equivocadamente e não se refere a um 

tipo, mas, sim, um gênero do texto. Por exemplo, se alguém diz: "Uma carta pessoal é um 

texto informal!”, não está usando o termo "tipo de texto" corretamente e deve evitar essa 

forma de falar. Uma carta pessoal que você escreve para sua mãe é um gênero textual, assim 
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como um editorial, horóscopo/receita médica, bula de remédio, poema, piada, conversação 

casual, entrevista jornalística, artigo científico, resumo do artigo, prefácio do livro. Claro, 

todos esses gêneros também produzem padrões de texto, e o mesmo gênero pode produzir 

dois ou mais tipos. Portanto, o texto é geralmente tipologicamente variado (heterogêneo) 

(MARCUSCHI, 2005). 

Desse modo, compreendemos o quanto é importante a compreensão da escola e do 

educador sobre seus papéis como agentes transformadores da realidade dos jovens e adultos 

que estão matriculados na modalidade de ensino EJA. Nesse sentido, partimos do 

pressuposto de que trabalhar com gêneros textuais favorece para que se desenvolva a 

aprendizagem significativa e emancipatória desse público, pois, são discutidos, refletidos, 

analisados e construídos textos que circulam socialmente, importantes para a participação 

social (BRITO; BORBA, 2018). 

Portanto, é evidente que durante o processo de ensino, o professor precisa 

constantemente buscar práticas de leituras que tenha correlação com a realidade do aluno, a 

fim de abranger todo o conhecimento que o aluno da EJA carrega consigo. É importante 

considerar que esses alunos não concluíram seus estudos no ensino regular, mas aprenderam 

a interpretar a realidade na sociedade em que vivem. No entanto, se o aluno tiver a 

oportunidade de frequentar uma escola com professores dedicados e motivados em uma 

prática de leitura, que o encoraje a ser o protagonista de sua própria história, essa pode ser 

uma estratégia eficaz para atender às suas necessidades de aprendizado. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Conceber os gêneros textuais na educação de jovens e adultos, possibilita que o aluno 

dessa modalidade de ensino se aproprie desses conhecimentos para aprimorar a sua leitura 

e, ao mesmo tempo, produzir conhecimento sobre a utilização da linguagem na produção de 

texto, para sua formação leitora. 

Assim, a escola no processo de ensino-aprendizagem destinado ao público da EJA, 

deve considerar o contexto social, onde esses sujeitos estão inseridos. Daí, a necessidade da 

leitura por meio dos gêneros textuais, onde o professor poderá fazer uso de estratégias na 

utilização das tipologias textuais na sua prática pedagógica, visando facilitar a assimilação e 

a compreensão dos textos lidos por esses alunos na perspectiva de poderem utilizar esses 

conhecimentos em ambientes sociais para além do ambiente escolar. 
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Por outro lado, a prática de leitura com foco na educação do aluno/leitor não deve 

limitar-se apenas à decodificação das palavras. É essencial que a abordagem pedagógica 

inicie com um pensamento crítico, por meio da compreensão de textos, a fim de que o aluno 

da EJA se perceba como um elemento integrante do contexto educacional. Como mediador, 

o professor pode fazer uso dos conhecimentos trazidos pelos alunos da EJA, para evitar que 

não se sintam excluídos desse processo. 

Desse modo, a interpretação de texto é uma das principais estratégias de ensino que 

é empregada na prática pedagógica no cotidiana da sala de aula, visto que os gêneros textuais 

na atualidade se diversificam por meio das tipologias textuais trazendo novos saberes, os 

quais frequentemente permanecem desconhecidos pelos estudantes da EJA.  

Reconhecer que, a leitura por meio dos gêneros textuais permite aos alunos uma 

variedade de textos que incentivam o interesse pela leitura, importante para a sua formação 

leitora. Neste sentido, a relação dos materiais didáticos utilizados pelos professores, para o 

exercício da prática pedagógica, deve considerar a experiência prévia dos alunos, 

reconhecendo-os como sujeitos que buscam na EJA, não só a conclusão de seus estudos, mas, 

sim, que promova uma mudança da forma de pensar sobre o objeto estudado. Afinal, o 

objetivo da educação é despertar no aluno a criticidade, permitindo-lhe que ocorra uma 

melhor apreensão desses novos conhecimentos.  

Desse modo, esperamos que este estudo desperte a prática de leitura por meio dos 

gêneros textuais que são fundamentais para o aprendizado dos alunos da EJA, como prática 

social diante de um mundo globalizado, considerando que a escola tem um papel relevante 

na formação leitora desses alunos.  

É importante destacar que o ensino não deve se limitar à decodificação das palavras 

ou à simples leitura de um texto, mas também, ser um processo significativo que leve em 

conta as experiências de vida desses sujeitos/alunos, a fim de torná-los mais envolvidos em 

suas relações diante de uma sociedade letrada, onde a leitura é um meio de emancipação e, 

acima de tudo, de empoderamento. 

Por fim, cabe ressaltar que esse estudo não esgota a importância dos gêneros textuais 

no processo de leitura na educação de jovens e adultos, necessitando de outros estudos, diante 

da necessidade de renovar às práticas pedagógicas na perspectiva da formação do 

aluno/leitor, dessa modalidade de ensino.      
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